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RESUMO| Introdução: Nos últimos anos tem ocorrido significativo aumento 
na sobrevida dos portadores de deficiência; consequentemente, a procura desses 
por atendimento odontológico torna-se uma realidade. É necessário que os cirur-
giões-dentistas estejam aptos a exercerem suas atividades com a eficiência exigida 
pela realidade social. Objetivo: Caracterizar o perfil, capacitação, atendimentos rea-
lizados e opinião dos cirurgiões-dentistas do estado de Sergipe em relação à Odon-
tologia para Pacientes com Necessidades Especiais (OPNE). Métodos: Estudo 
do tipo exploratório descritivo, delineamento transversal, abordagem quantitativa, 
utilizando-se para coleta de dados questionário autoaplicável, enviado a todos os 
1.492 cirurgiões-dentistas de Sergipe. Foram registrados dados relativos ao perfil, 
capacitação, atendimentos realizados e opinião dos cirurgiões-dentistas em relação 
à OPNE. Resultados: Dos profissionais participantes da pesquisa, 74,4% eram do 
sexo feminino; 29,9% estavam entre 31-40 anos; 84,6% provenientes de instituição 
pública; 34,6% tinham mais de 20 anos de formação; 46,6% exerciam suas ativi-
dades profissionais simultaneamente, em serviço público e privado; 68,8% tinham 
curso de pós-graduação. Apenas 32,5% receberam capacitação em OPNE na gra-
duação. Dos que não receberam, 88,0% gostariam de ter recebido, e daqueles que 
receberam capacitação, 95,5% consideram que o aprendizado não foi suficiente. A 
quase totalidade dos cirurgiões-dentistas, 91,5%, é favorável à inclusão da disciplina 
OPNE na grade curricular do curso de graduação em Odontologia. 90,6% referi-
ram já ter atendido esses pacientes, e 85,4% encontraram dificuldades. Conclusão: 
Os cirurgiões-dentistas respondentes referiram haver maior necessidade de forma-
ção na área relativa à Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais. 

Palavras-chave| Assistência Odontológica; Odontologia Comunitária; Educação 
Continuada.

ABSTRACT| Introduction: Over the 
past few years, there has been a significant 

increase in the survival of  individuals with 
disabilities, as a consequence, their search for 

dental care has become a reality. It is necessary 
that dental surgeons are able to conduct their 
activities with the efficiency demanded by this 

social reality. Objective: To characterize 
the profile, capacity, care provided and the 

opinion of  dental surgeons from Sergipe in 
relation to Dentistry for Patients with Special 
Needs (OPNE). Methods: A descriptive 

exploratory study, cross-sectional, quantitative 
approach, using a self-applied questionnaire 
for collection of  data, which was sent to all 

1492 dental surgeons of  Sergipe. The data was 
registered relative to the profile, capacity, care 
provided and the opinion of  dental surgeons 

in relation to OPNE. Results: Of  the 
professionals participating, 74,4% were female; 

29,9% were between 31-40 years of  age; 
84,6% were public institutions; 34,6% had 

more than 20 years since graduation; 46,6% 
had professional activities in both public and 
private service; 68,8% had  post-graduation. 

Only 32,5% had received training in OPNE 
during undergraduate studies. From those who 

hadn’t, 88,0% would like to have received  
training and of  those who had received training, 

95,5% considered that there was insufficient 
learning. Almost all dental surgeons, 91,5%, 

are favorable to inclusion of  discipline OPNE 
in the graduate course.  90,6% reported to 

have attended such patients, and 85,4% found 
difficulties.  Conclusion: The dental surgeons 

who answered the questionnaires reported that 
they need more training in the area Dentistry 

for Patients with Special Needs. 

Keywords| Dental Care; Community 
Dentistry; Education continuing.
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INTRODUÇÃO|

Há séculos a sociedade encontra dificuldades em lidar 
com indivíduos com necessidades especiais por esses 
apresentarem problemas físicos, mentais, sociais, senso-
riais, neurológicos e emocionais. Essas dificuldades são 
fruto do legado histórico e da falta de informação, ge-
rando preconceito e despreparo da sociedade para atendê
-los1. Tais “condições especiais” podem ser desafiadoras 
à equipe odontológica, que necessita estar atenta às situa-
ções e limitações inerentes a esses indivíduos2.

O Brasil foi o primeiro país do mundo, em 2001, a reconhe-
cer a Odontologia para Pacientes com Necessidades Espe-
ciais (OPNE) como especialidade, devido ao aumento da 
população com deficiências e, consequentemente, das suas 
necessidades odontológicas3. Dessa forma, a OPNE tor-
na-se um problema de caráter social, exigindo mudanças 
nas estratégias educativas e políticas que favoreçam tanto a 
saúde pública quanto o exercício profissional4. Apesar das 
diretrizes e mobilizações, os Pacientes com Necessidades 
Especiais (PNEs) ainda vêm enfrentando uma série de di-
ficuldades e barreiras, como a falta de profissionais com 
formação para o atendimento de suas necessidades5. 

Na maior parte do tempo, o ensino odontológico dá ên-
fase ao paciente “normal” e não prepara o aluno para o 
desafio de atender a pessoa com deficiência6. Ainda são 
poucos os cursos de Odontologia que proporcionam ao 
aluno o preparo adequado para o atendimento de PNEs4, 
apesar da importância e necessidade de práticas clínicas 
motivadoras durante o curso de graduação, permitindo 
assim que os profissionais avaliem melhor as necessidades 
dessa população e prestem assistência a esses pacientes 
com mais equidade7.

Buscando melhorar a formação do cirurgião-dentista (CD), 
é imprescindível a implementação de programas específi-
cos entre os estudantes de Odontologia que incluam o trei-
no, experiência e familiarização com PNEs, tornando-se 
essencial para eliminação de muitas barreiras que impedem 
o acesso deles aos cuidados odontológicos adequados8.

Diante dessas considerações e dos resultados dos traba-
lhos realizados, os quais apontam que a baixa oferta de 
CDs para atender pacientes com necessidades especiais 
pode estar relacionada à formação acadêmica que os pro-
fissionais adquirem9, refletida na precária condição de 
saúde bucal desses indivíduos10, o presente estudo tem 

por objetivo caracterizar o perfil, a capacitação, os aten-
dimentos realizados e a opinião dos CDs do estado de 
Sergipe em relação à OPNE. 

MÉTODOS|

Antes da coleta dos dados, este estudo foi submetido e 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Univer-
sidade Cruzeiro do Sul sob nº 065/2010. Utilizaram-se 
como critérios de inclusão todos os CDs com inscrição 
ativa no Conselho Regional de Odontologia de Sergipe 
(CROSE), que possuíam qualquer tempo de formado e 
que aceitaram participar voluntariamente da pesquisa, as-
sinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e devolvendo os envelopes selados contendo os 
documentos da pesquisa. 

O estudo realizado foi do tipo exploratório descritivo, 
com delineamento transversal e abordagem quantitati-
va. Inicialmente foi enviado um ofício ao Presidente do 
CROSE, explicando os objetivos da pesquisa e solicitan-
do a listagem de CDs com inscrição ativa no estado, com 
seus respectivos endereços para correspondência.

Para a realização da coleta de dados optou-se pela aplica-
ção de um questionário, criado pela própria pesquisadora, 
estruturado e autoaplicável, a fim de caracterizar o perfil 
profissional (sexo, idade, tipo de instituição, tempo de for-
mado, local de atuação, exercício profissional), capacitação, 
atendimento realizado a PNEs e opinião sobre a inclusão 
da OPNE na grade curricular de ensino em Odontologia.

Estudo piloto 

Com intuito de obter informações referentes às medidas 
de reprodutibilidade do questionário elaborado, realizou-se 
um estudo piloto em janeiro de 2011 com 30 cirurgiões-
dentistas que participavam de curso de especialização em 
Endodontia e Prótese na Associação Brasileira de Odon-
tologia de Sergipe (ABO-SE).  Os questionários foram 
respondidos pelos cirurgiões-dentistas em dois momentos 
diferentes, com intervalo de sete dias entre as aplicações. O 
valor de Kappa obtido foi de 0,82. Embora os responden-
tes estivessem inscritos no CROSE, esses foram excluídos 
da amostra final que receberam o questionário.
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 Foram enviados aos 1.492 CDs uma carta de apresentação, 
o questionário da pesquisa e o TCLE. 

 As respostas foram compiladas e inseridas em uma plani-
lha eletrônica própria, criada para essa finalidade, utilizan-
do o aplicativo Microsoft Office Excel versão 2007 para 
tabulação dos dados. Os dados descritivos foram analisa-
dos por distribuição de frequências absoluta (n) e relativa 
(%), e o teste do Qui-quadrado foi empregado para com-
parar os dados nominais no programa Statistical Package 
for the Social Science – SPSS for Windows (versão 18.0), 
com nível de significância estabelecido em 5%.

RESULTADOS| 

A amostra constituiu-se dos CDs que responderam ao 
questionário. Dos 1.492 questionários enviados, 234 fo-
ram válidos, representando uma taxa de resposta de 15,7%. 
Quanto à caracterização do perfil profissional dos CDs do 

estado de Sergipe respondentes, observou-se que a amostra 
foi predominantemente feminina (n=174; 74,4%); faixa etá-
ria predominante entre 31-40 anos (n=70; 29,9%); e a grande 
maioria graduou-se em instituições públicas (n=198; 84,6%), 
tendo mais de 20 anos de formado (n=81; 34,6%), sendo 
que 109 CDs (46,6%) exerciam suas atividades profissionais 
simultaneamente em serviço público e privado. Com relação 
a sua atuação, a maioria dos CDs (n=162; 69,2%) informou 
ser generalista. Na Tabela 1 encontram-se os dados relati-
vos à distribuição dos cirurgiões-dentistas segundo o sexo. 
Observaram-se porcentagens significantemente maiores de 
mulheres respondentes na faixa etária de 41 a 50 (p=0,023), 
e que atuam em serviço público (p=0,020).

A maior parte dos participantes da pesquisa (n=161; 
68,8%) possuía curso de pós-graduação, sendo a Ortodon-
tia a especialidade de maior atuação referida pelos especia-
listas (n=28;17,6%); apenas dois profissionais (1,3%) men-
cionaram possuir especialização em OPNE. Outro dado 
importante extraído da pesquisa diz respeito à capacitação 
dos CDs em OPNE na graduação, em que 32,5% (n=76) 

Tabela 1 – Distribuição dos cirurgiões-dentistas respondentes do estado de Sergipe segundo o sexo. Sergipe, Brasil, 2010

      Variáveis Sexo masculino Sexo feminino
n  (60)  %( 25,6) n (174) % (74,4) p-valor*

Idade (anos)
Entre 20 e 30 14 23,3 38 21,8 0,023
Entre 31 a 40 19 31,9 51 29,3
Entre 41 e 50 10 16,8 58 33,3
Entre 51 e 60 14 23,3 26 14,9
Mais de 60 3 5,0 1 0,7
Instituição ensino superior
Privada 13 21,7 23 13,2 0,174
Pública                          47 78,3 151 86,8
Tempo de formado (anos) 
Menos de 5 13 21,7 30 17,2 0,615
Entre 5 e 10 11 18,3 26 14,9
Entre 10 e 20 15 25,0 58 33,3
Mais de 20     21 35,0 60 34,6
Serviço atuação profissional
Público 04 6,7 40 23,0 0,020
Privado 24 40,0 57 32,8
Público e privado 32 53,3 77 44,2
Atuação no exercício profissional
Generalista 38 63,3 124 71,3 0,324
Especialista 22 36,7 50 28,7

 *Teste de Qui-quadrado
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afirmaram haver recebido. Desses, 56,6% (n=43) relataram 
que essa capacitação se deu em outras disciplinas da gradu-
ação, sendo a Odontopediatria a mais citada, com 53,5% 
(n=23). Todavia, quando questionados sobre a eficácia do 
aprendizado adquirido, observou-se um percentual expres-
sivo dos CDs (n=148; 95,5%) referirem que o mesmo não 
foi suficiente para ter segurança no atendimento a PNEs. 
Dos que não receberam capacitação em OPNE na gradua-
ção, quando questionados sobre interesse em tê-la recebido 
no respectivo período, a maioria dos CDs (n=139; 88,0%) 
respondeu afirmativamente. Com relação ao interesse nos 
cursos em OPNE após a graduação, observou-se que quase 
metade dos participantes (n=114; 48,7%) respondeu po-
sitivamente, sendo sob a forma teórica a mais prevalente 
(n=91; 79,8%). Na tentativa de conhecer a opinião dos 
CDs em relação ao período que seria mais apropriado ao 
ensino da OPNE, os resultados mostraram que mais da 
metade dos profissionais questionados (n=135; 57,7%) 
consideram a graduação, o aperfeiçoamento e especializa-
ção, ou seja, sob a forma de educação continuada.

Evidenciou-se que um percentual significativo dos CDs 
(n=214; 91,5%) é favorável à inclusão da disciplina “Odon-
tologia para Pacientes com Necessidades Especiais” no 
curso de graduação. Quanto ao atendimento odontológico 
a PNEs, a “insegurança devido à falta de preparo profis-
sional” foi a maior dificuldade registrada, com 98,3% (n= 
230). Dos entrevistados, 90,6% (n=212) responderam já ter 
atendido a PNEs, sendo 85,4% (n=181) com dificuldades.

DISCUSSÃO|

A amostra final dos CDs respondentes desta pesquisa foi 
equivalente a 15,7%, n=234. Embora considerada alta a taxa 
de perda deste estudo (84,3%), o que constitui uma limitação 
na representação dos CDs de Sergipe, está em conformidade 
com estudos que utilizaram metodologias semelhantes11,12, 
tendo as baixas taxas de devolução e o viés do não respon-
dente como desvantagem desse tipo de abordagem13. 

A Odontologia vem se tornando uma profissão exerci-
da em sua maioria pelo sexo feminino, fato confirmado 
em pesquisa realizada pelo Conselho Federal de Odon-
tologia sobre o perfil dos CDs inscritos neste órgão, bem 
como no CROSE14. Acredita-se que um dos fatores res-
ponsáveis pela tendência à feminização da Odontologia 
no Brasil seja a mudança na situação econômica que vem 
ocorrendo nas últimas décadas, sendo o trabalho femi-

nino requerido na incrementação financeira da família15. 
Com relação à faixa etária predominaram participantes 
que se encontravam entre 31 e 40 anos, concordante com 
Oredugba e Sanu (16) em estudo com dentistas nigerianos 
sobre tratamento de crianças com necessidades especiais. 

Quanto à formação, a maioria dos profissionais graduou-se 
em instituições públicas, divergindo da pesquisa realizada 
com amostra nacional, segundo a qual grande parte dos 
profissionais entrevistados no Brasil era proveniente de 
instituições privadas14. Deve-se levar em consideração que 
existem apenas dois cursos de graduação em Odontologia 
no estado de Sergipe, sendo um público e outro privado, 
com início de suas atividades há 45 e 15 anos, respecti-
vamente. Na variável tempo de formado, o período com 
“mais de 20 anos” correspondeu ao maior percentual de 
respostas, resultados concordantes com Loeppky e Sigal17. 

É clara a tendência da permanência do CD tanto no 
serviço público quanto no privado e não apenas em um 
deles, diretamente vinculada à autonomia financeira18, 

concordante com os resultados deste estudo. A maioria 
dos entrevistados era generalista, entendendo-se que essa 
formação prepara um “profissional tecnicamente compe-
tente, com sensibilidade social, capaz de prestar atenção 
integral mais humanizada, trabalhar em equipe e compre-
ender melhor a realidade em que vive a maior parte da 
população brasileira”19.

A necessidade de curso de pós-graduação está, muitas 
vezes, vinculada à deficiência no processo de formação, 
o que instiga a necessidade de aperfeiçoamento técnico-
científico para enfrentar a competitividade do mercado 
de trabalho20. No presente estudo essa citação veio a se 
confirmar quando se verificou que 68,8% dos CDs afir-
maram ter cursado pós-graduação. O reduzido número 
de especialistas em OPNE de Sergipe (n=2) reflete pouco 
interesse pela especialidade, por essa se incluir nas espe-
cialidades mais recentes da Odontologia, indicando uma 
novidade na prática odontológica.

Outro dado importante extraído da pesquisa diz respei-
to à capacitação dos CDs em OPNE na graduação, em 
que pouco menos da metade respondeu afirmativamente, 
corroborando com os achados da literatura21. Os que não 
tiveram essa oportunidade na graduação demonstraram 
interesse, reforçando lacuna na capacitação em OPNE, 
na graduação, que poderá influenciar negativamente nas 
práticas odontológicas futuras, pois apenas o profissional 
que tem a oportunidade de vivenciar, enquanto graduan-
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do, experiências com PNEs, se mostrará mais seguro e 
disposto a atender essa faixa da população22. 

A disciplina de Odontopediatria foi a mais citada como for-
ma de capacitação na graduação, em concordância com au-
tores23, que referem ser principalmente essa a disciplina cujos 
profissionais têm maior propensão para trabalhar com PNEs. 

A capacitação sob a forma teórica foi a mais prevalente, em 
que se especula que esses resultados poderão ser atribuídos 
aos frequentes cursos teóricos de capacitação odontológica 
em OPNE, disponibilizados pelas Secretarias Municipais e 
Estaduais de Saúde, uma vez que esse atendimento, a partir da 
Política Nacional de Saúde Bucal, vem sendo disponibilizado 
na rede de serviços do Sistema Único de Saúde24. 

Todavia, quando questionados sobre a eficácia do aprendi-
zado adquirido, observou-se um percentual expressivo dos 
CDs referirem que o mesmo não foi suficiente para ter se-
gurança no atendimento a esses indivíduos. Esses resultados 
corroboram com os achados da literatura25, sugerindo a ne-
cessidade de incluir no currículo, tanto da graduação quanto 
da pós-graduação, não apenas bases teóricas, mas também 
aplicações práticas, garantindo consciência, sensibilidade e 
melhor aprendizado direcionado a essa população.

Na tentativa de conhecer a opinião dos CDs em relação ao 
período que seria mais apropriado ao ensino da OPNE, os 
resultados deste estudo condizem com os da literatura7, ao 
acreditarem que tanto a graduação quanto a pós-graduação 
devem desenvolver um forte programa de educação para ca-
pacitar mais provedores que ofereçam amplo tratamento aos 
PNEs, caracterizando a importância da educação continuada. 

No presente estudo evidenciou-se que um percentual 
significativo dos CDs é favorável à inclusão da disciplina 
“Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais” 
no curso de graduação, quando muitos CDs expressam o 
sentimento de que ficam em posição desconfortável na 
presença de PNEs e acreditam que isso poderia ser resol-
vido se tivessem tido orientações no respectivo período26.

O alto percentual de respostas positivas atribuídas pelos 
profissionais quanto ao atendimento de PNEs pode sugerir 
um novo viés à pesquisa, uma vez que a incapacidade de 
coletar dados de 84,3% dos dentistas entrevistados repre-
senta uma grande limitação, levando-se em consideração 
que os resultados da pesquisa são baseados apenas naque-
les que responderam e podem ser tendenciosos em favor 
dos dentistas que optam por tratar PNEs. 

Além disso, os entrevistados podem ter exagerado no seu 
envolvimento com PNEs, preocupados com a imagem 
profissional revelada e a possibilidade de serem alvos de 
avaliação crítica ao final do estudo. Sugere-se que pesqui-
sas futuras quantifiquem de alguma forma o número de 
atendimentos a PNEs e não somente respostas do tipo 
dicotômica. Não é necessário ser um especialista para de-
sempenhar atenção odontológica aos PNEs, desde que o 
profissional conheça o público trabalhado16. 

Quanto às dificuldades encontradas pelos CDs em atender 
pacientes com limitações, a maioria dos inquiridos referiu 
dificuldades no manejo odontológico, semelhante aos des-
critos na literatura21, mostrando que apenas um em cada 
quatro profissionais não relataram obstáculos no atendi-
mento a esses pacientes, reforçando a dificuldade encon-
trada pelos CDs em atender pacientes com limitações. 

Verificando os dados deste trabalho, 98,3% da amostra consi-
deram a “insegurança devido à falta de preparo profissional” 
como principal dificuldade para prover cuidados odontológi-
cos aos PNEs, estando em conformidade com a literatura27, 
que confirma a pouca confiança do profissional em lidar com 
PNEs, resultado do despreparo na formação em OPNE. 

CONCLUSÃO|

Dos CDs respondentes desta pesquisa, houve predomínio 
do sexo feminino, na faixa etária de 31-40 anos, 
provenientes de instituição pública, formados há mais de 
20 anos, com atuação profissional na área pública e privada, 
sendo a maioria generalista. Destes, a maioria não recebeu 
capacitação em OPNE no curso de graduação, contudo 
sinalizaram interesse em tê-la recebido no respectivo 
período. Quase a totalidade dos respondentes foi a favor 
da inclusão da disciplina Odontologia para Paciente com 
Necessidades Especiais na grade curricular de graduação 
em Odontologia, referindo dificuldade e insegurança no 
atendimento por falta de preparo técnico profissional. 
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